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I L U D O  A  F R A N C O ®  r x i  S i i A R R I B A  E S R A N A M

P O R  IiOS H É R O E S  D E L  “B A L E A R E S ”

LA P a r r o q u ia  d e  S a n  F r a n c is c o , c o n  l a  a s i s t e n c i a  d e  l a s  A u t o r id a d e s  y  n u m e r o s ís im o  p ú b l i c o , h a n  t e n id o  l u g a r

|,*OLEmnES EXEQUIAS POR LOS CAÍDOS DEL CRUCERO «BA LEA RES» A LAS QUE EL PUEBLO DE S a N  FeHNANDO, DEMOSTRANDO 
'^ A V E Z  m ás s u  ACENDRADO PATRIOTISMO, SUPO ACUDIR EN MASA COMO BIEN LO DEMUESTRAN LOS VARIOS MOMENTOS QUE RECO- 

'i GEMOS DE LA TERMINACIÓN DE TAN PIADOSO ACTO.— (F o fO S  P / n e ro ) .
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C J a J é  " V i c t o r i a

n C a té , L ico re s , C o ck ta íis . G in eb ras  
c o m p u e s ta s  : M a ris c o s  F R E S C O S

T E lE F Q N ü  t08 R  E  1 N  O  S  A

C E R V E Z A

“£ia Cruz del Campo^^
LA MAS EX Q U ISITA  
T eléfonos, 198 y 210

Depósito: S. MARCOS, 96; S. Fernando

Paníficadora CASTRO
De acuerdo con los dispuesto por la Junta Ha- 
rino-Panadera Provincial publicado en el B o ­
letín Oficial del día 2 del actual, desde esa fe­
cha los precios a que esta acreditada casa ven­
de sus excelentes calidades de pan, son los 

siguientes:

T elera s  de 1.500 gram os. 0 ‘7 0 k ilo  
T eleras de 1 .000  gram os. 0*75 id. 
B o b a s  de 1 000  gram os . 0*75 id. 
B o b as y  cundís 500  grs. 0  80  id 
R o scas, cu ndís y bobiios 

en  piezas de 166 g rs ., pieza 0 T 5
P ara su desayuno, ad q u iéra las  ricas ensaim adas, 
bollos de leche, tortas de ace ite , etc. Pan de lujo, 

de V ien a  y dem ás clases que fabrica.

PAN DE LU JO  DE TO D AS CLASES

= rs'’s,rp.:Trra Paniaiora [aslia
[o io n ia lis ;  otroi eitliDlos de ¡eperíot ¡ailiiad

COMPROBAD El_ PESO

\ I!P iN D iL L A “  J b Slnfortanc Rodríguez Ylaña

Obrero: No olvides que e! mejor Aitnacen ue ._oioniaies es «UA 
MIRANDILLA».— Ultramarinos ¿e todas clases, 

peso exacto, precios reducidísimos.

Pida un “GALLITO" an “La Mirandllla" Tapas exceisntts

F a la n g e  E sp añ ola , 2  y  Colón, 2 6

Aifred H. Schütte y Cía.
H  S. Ii.
APARTADO. 168

m u
M

TRáquinas 

y Herramientas 

de precisión 

para trabajar metales

BILBAO

DE ANDRES 

V A Z Q  U EZGran Panadería
Pan Caliente a todas horas
  R E P A R T O  A D O M IC IL IO  =

Colón, 52 ;S  FERISflNüO; Teléf. 192

Farmacia BADA
i. A'itsur
r'i

P p o d u e to s  Q u ím ie o s  
E S P E C I F I C O S

S - A . M  Tvr A  TVr-r-»rt ______ ____

JOSE GIL CAYON
Repuestos legítimos de la General .Motors Peninsular 

S . A . btock completo de pie2a s  Chevrolet, G. iM. C. 
Blitz, etc. Accesorios en General. Neumáticos dé 
todas las marcas. Lubrificantes. Cojinetes de bolas 

y de rodillos “Timken“ “H yatt“ y “Nice*
Rosario, 43. = : =  Teléfono, 2447 = :=  C A D I Z

MSIíOilIlir y IlflIDJ i  8E8IMS E L  P A L ID O
DE

M AN U EL G O M EZ  PIN O

No olvide que los mejores'vinos y las más exquisita* 
y abundantes tapas, se sirven en “E L  PALIDO' 

Isaac Peral. 7 = = = = = =  SAN FERNANDO

»» ̂ Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA 
Solera Olorosa “SANGRE ob ESPAÑA“ 

•  Vermouth Español “BLANCA ROSA i t

Ayuntamiento de Madrid



para A gricultura. Mi­

nería, O bras Públicas, 

= y  Oficios diversos. =  

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

=  nes de papeleras. =

para matrices y troque­

les, cuchillas de cizalla, &. 

A ceros al crom o y al 

crom oníquel; inoxida­

bles; rápidos y extra- 

  rápidos.

Chapa invulnerable para blindajes 

Chapa especial resistente a la corrosión,

Patricio Eeheveppia
ÜEGAZPIA (Guipúzcoa)

Ayuntamiento de Madrid



LA NÜEVÁ DIANA DE BERNARDO GARCIA
¿Quiere degustar un buen vino? 

E X Q U ISIT A  M AH ZANILLA —  V A R IA D A S T A P  A
Co lón , 2 7 = T e lé fo n o  1 6 2 = S  R J i  p B J U i  R f í D  O

e X F 0 '5 I C I 0 M  D̂ E 
B O D E G A S  :------ -- LA BEfilONAL

■ ^ n I ^ T o s  -  I j I o o s e s

T E L E F O n O s l X , t N “ REflU 11«
S A N  F E R N A N D O

Cooperativa Obrera LA ESPERANZA I é A
(SBCCION DE ABASTOS) FABRICA DE CAL Y YESO

H aga sus compréis en esta casa  y no sola­
mente adquirirá los m ejores artículos a 
precios reducidísimos sino que a  la  vez 
ayudará al m ejor desenvolvimiento de una 
Entidad O brera que goza de todas las sim­
patías entre los buenos sanfem andinos
3 a  E I3E *.A .H .T O  ^  D O IU C X O X X jX O
C O M E S T IB L E S  Y VINOS BamiUa QbrM-lilüíBi 2K
Los niBjOFBS Bfl Lfl ESPEHRIIZfl SAN FERNANDO

i*k

DE

Jintonio Romero Conde
r ia te ria le s  de construcción de todas ciases

¿Q uiere h acer una obra de confianza? 
Pues adquiera los m ateriales en la... 

I D E M

SAN MARC0S,5Y7-TELÉF0Nfl,.5-SAN FERNANDi

SIRVE* 6 e n é í i 6 f i t : i >  y
—  ñ e e i d e n t e s  d e l  T r a b a j o

JOSE M.

PASTOR

M A R C A  REGISTRADA

IMPORTADOR 
DE MADERAS 
 ̂ DE
TODAS CLASES

f l l E F l I S  77

T V  
V

P U E U T O  D E  
S T Ü .  M A R I A

El p ap el h e lio ^ r if ic o  d e  re v e la d o  en  s e c i .  
Un p ro g re s o  d ecisiv o  d e  la  té c n ic a  d e  la  re- 

p ro d u cc ié n .  
C a lc o s  p o sitiv o s  de l ín e a s  bien  c o n tra s ta d a s . 
T ra b a jo  s e n c illo  y  a p d a b l e .  
C o p las O zalld de o r ig in a le s  “||||j|I2-||pf|pf 
o p a c o s  m e d ia n te  e l  s is te m a

A G FA -FO T O , S. A.
JULIO C E S A R . 7-bajo

—  SEVILLA

Ayuntamiento de Madrid



f  Barrio Márquez y C.‘ *
3 6  S u c e s o r  d e  P a r a s  p e r r g a j ^ o s  y  S

A ü M í í G E N  d e  f e r r e t e r í a  y  Q U m C R ü ü A

A c e r o s  d e  t o d a s  c l a s e s  p a r a  i n d u s t r i a s . - U t e n s i l i o s  

d e  C o c i n a  e p  g e p e r a l . - E s p e c i a l i d a d  e n  h e r r a m i e n ­

t a s  p a r a  t o d a  c l a s e  d e  a r t e s  e i n d u s t r i a s . - S a n e a ­

m i e n t o ,  c u a r t o s  d e  b a ñ o  g  a r t í c u l o s  s a n i t a r i c s . -  

H e r r a r n i e n t a s  p a r a  l a  A g r i c u l t u r a . - P o l e a s  g  c o r r e a s  

= =  p a r a  t r a n s m i s i o p e s  - ...............

1 .1  -A -  [ X a H j  .A .T 7 "  E  ' C .2iY £[,a. r e a .  I 5 e g : i s t r a . d . a b

^ 0  r E I H E H I C O  J D E  O A S T n - O  ( . A J N J T E S  4 S , |  4 7 ,  O J ,  5 3  ' V  5 5

Comisiones CenfcraI»Teléfonos | 28828 S  E  V I L L ’A *
3 6  -

%llll)ill[liilllliilll[|i!llllilllllilllliillllhlllliilllllilllllil̂ ^ ■ é

ío lE iidL
i  ilEÉ .. 

holtos nos iiiiiiE !

J o s é  S a i z  
d e  B a s t a n 9 a n t e

A n t i g u a  d e  T a d i p

feFratepía, Qniguepía y Ifoctos lavalss
—  -

R SA Ii, 1 48  

Tel^oco 2-4

SUUFlSñLt

Falange Española 

yQ E azarre io  =

S ^ 3 S r  F X l £ a i S T . A - 3 S n D O
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Merramientas
Maquinaria

MAYOR, núm. 5  
Teléfono 1 0 -3 5 2  
S . SE B A ST IA N

••

íe  l É  i í n
CA SA  FU N D A D A  EN  1867

Almacén de DROGAS 
por mayor y menor

III
SU CU  RSAL-ES.

Alameda Hércules, 21 
Z a r a g o z a ,  15  
S E V I L L A
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A ñ o  I I  , N ú m .  3 8  1
REDACCION Y ADMINISTRACION Conitructora N.val 1  S A B A D O  2 6  D E  M A R Z O  1 9 3 8

jfí —  SEGUNDO AÑO TRIUNFAL —

Teléfono 160 A p artad o  4 1 Prado d* autcripeión montual 1 PtM to IJ 
1 N U M E R O  S U E L T O  0*30 Ptos | | PubliGaeión S e m a n a l

H A Z
. Haz, dentro de la turba­

ción del vivir, tu propia 
alegría. Las horas se alar­
gan en el frió de la  tristeza. 
Se agudizan los sentidos y 
«1 tacto se hace m ás fino: 
hiere incluso la  palabra 
<iue, dé pronto, se oye con­
fia uno. Y  es que la  vida 
se ahoga en la  tristeza y 
se hunde en el frío de los 
propósitos am argos. Hay 
que hacerse, por dentro 
del alma, como una playa 
de sol, como una arena 
limpia y soleada sobre la 
que todo el viento se des­
hace en espuma y en silcn- 
cio apretado.

Una santa alegría de 
viento claro y húmedo que 
sube basta los o jos, por las 
Veredas de luz y de campo, 
por los troncos redondos y 
irises, por las estrellas 
quietas y fijas sobre la  in­
quietud de nuestra vida, 
toda puesta de rodillas en 
la mirada de la  noche.

Gabriel Miró decía: “ V 
af despertar, escu chó fre s ­
co rum or d e  h errad as  de  
^ a ,  de caños de fuente."
* la alborada nueva le sal­

laba a  flor de labios, le sal­
laba, así, a torrentes, de 

manos y de los brazos, 
haciéndose cada vez más 
■̂ laro el paisaje: es la  santa 
? quieta alegría de la  vida 
«̂1 campo, perfilado de 

^ m bras olorosas y humil- 
^*s, lleno del júbilo de la 
J« g a , de la  tosca  sereni­
dad del barbecho.
, Tu alegría—la n u estra— 
ha de ser amplia y plena. 
Todo el espíritu hay que 
darlo al sueño de cada mi­
nuto. Porque rendir los

.TENED EOS VIENTOS!
¿En dónde estás, José Antonio?...

¿En la  Tierra?... ¿En un Lucero.!*...
¿En dónde estás, José Antonio? 

que clavándose en el pecho 
—hoy ya tabla de tu Ley— 
tu palabra y pensamiento, 
ciegos parecen los ojos, 
ciegos, al ir  a tu encuentro,
)orque razón, nunca ve 
o  que es claro al sentimiento.

¿En dónde estás, José Antonio?...
¿En la  Tierra?... ¿En un Lucero?...

lAy, sin verte el corazón 
sabe, que lo  vas siguiendo 
tan cerca, que se hace gozo 
todo calvario y tormento 
en la  Esp aña redimida...
Sabe que rosas le dieron 
con dulce yugo tus flechas, 
santa libertad, tus FuerosI

Sabe, que cerca nos sigues, 
y, a  España vas sosteniendo, • 
para que sea  Grande y Una,
Emperatriz, de un Imperio 
donde el sol nunca se ponga 
al coronarla tus sueños...

Imperio que tú forjaste 
como el Divino Maestro 
dando tu sangre y doctrinal...

lAy palma? tened los vientos!
Entre soles de naranjas 
tened los vientos, [[silencio!!...

Que paz nos dice el olivo, 
que paz grita el limonero 
con sus flores de azahar, 
y paz nos gritan los cielos...

[Ay glorioso AM ANECER!
[Ay palmas, tened los vientos... 
que su voz de paz nos dice 
y es de D ios, su  voz el eco!

Mis cam aradas... [PRESEN TE!
Mi guardia... [Entre los Luceros!

¿En Luceros, José Antonio?...
En donde estés... ¡[NO E ST A S MUERTOll

E v a  CERVA N TES.

.brazos al esfuerzo y los 
o jos al cansancio, no es 
adentrarse en la  propia 
existencia. Toda labor ne­
cesita un estímulo de raini- 
raa y alegre esperanza, una 
respiración abierta y fran­
ca, contra el sol, dentro 
del viento, bañado de las 
brisas am igas. Pero ha de 
nacer desde lo más intimo, 
de la  luz "que eternamente 
vive y alienta en el pecho, 
como esc medio día, re­
dondo y dorado, que se 
cayó al agua clara y cau­
sada de la  alberca, por ha­
berse mirado mucho en 
ella. Como esa luz mila­
grosa que se  extiende en 
la s  ram as, com o una m ano  
d e  p erd ón  y  de a liv io , co­
m o una ca r ic ia  d e a las  ea  
e l  s ilen cio  de la s  sában as  
que ayudan a l  sufrim iento.

Tu alegría—la nuestra— 
ha de tener perseverancia 
de rezo, de promesa he­
cha, con angustia de san­
gre, en el silencio  de los 
altares humildes de la  pa­
rroquia. Allí donde la vida 
se inclina y abate, para 
sentir en los dolores, todo 
el bálsam o de la G loria. Y 
todo el descenso de los ar­
cángeles, en escolta de oro.

BURGOS. En el Nlniste- 
lio  del Interior se  ha reci­
bido de P lasen cla  el si- 
líulente te legram a: «El Sin­
d icato  de Oticios varios fe­
licita  al Gobierno por el 
triunfo de la  justicia social 
que supone el fuero del 
trab ajo . Dios guarde m a­
chos añ os p a ra  que sacie ­
m os e l ham bre y  sed de 
Justicia tan tos años escar­
necidas por los Indignos 
patrio tas. Arriba España. 
Viva Fran co».

Ayuntamiento de Madrid



H A Z

EN L A  IG L E S IA  D E S . F R A N C IS C O

POR LAS VICTIMAS DEL “BALEARES"

Según puede apreciarse en la portada de este nú­
mero, San Fernando que supo extrem ccerse de dolor, 
de indignación y de pesadumbre ante el cobarde 
atentado que determinó la  pérdida de nuestro glorio­
so «Baleares», supo también acudir a las solemnes 
honras fúnebres que por tan heroica tripulación tu­
vieron lugar el pasado viernes 18 en la  Iglesia de 
San Francisco.

Todo el com ercio cerró sus puertas, siendo uná­
nime también la  suspensión de todas las oficinas 
públicas y privadas dejando de funcionar igualmente 
las Academ ias y Escuelas N acionales y particulares.

A la hora señalada para las exequias, era mate­
rialmente imposible penetrar en el templo teniendo 
que quedar fuera enorme gentío.

En las inm ediaciones <fe la  Parroquia y dando 
frente a la  puerta principal, se situaron Secciones 
de M arinería e Infantería; una Centuria de F . E. T. y 
de las Jons y los F lechas con sus bandas de cornetas 
y tambores.

Porque ya lo  ha dicho la  prensa diaria nos ab s- 
tenemos de dar cuenta de las personalidades que 
concurrieron. Baste decir que acudió todo el elemen­
to militar, civil y eclesiástico, supervivientes del glo­
rioso  buque, fam iliares de los héroes, etc., ofreciendo 
el templo soberbio aspecto.

Terminada la  M isa, subió al púlpito nuestro ilus­
tre colaborador, presbítero D. José M aría Franco, a 
cuyo cargo corrió la  ORACIÓN  F Ú N E B R E .

Las palabras del Apóstol San  Pablo «no os entris­
tezcáis como los que no tienen esperanzas» fueron 
las tomadas por el Padre Franco como tema de su 
grandiosa y elocuente oración.

Al comenzar asegura que allí sobraba el orador, 
porque la  grandiosidad del hecho, la  suntuosidad de 
las exequias y el latir unisono de corazones eran ya 
apología de nuestro espíritu cristiano. Sin  embargo 
—dice—ocupo mi papel «el sol para ser medido ne­
cesita hundirse en el cono de som bra de la  luna en 
los eclipses o que otra som bra mayor como la  del 
planeta Venus pase por su disco».

La proposición de tan bien cincelada pieza ora­
toria fué «no os entristezcáis porque la muerte de 
los m arinos del «Balearés» significa la  supremacía 
de la  filosofía cristiana del dolor y el triunfo del es­
píritu católico en el raundo>.

Herm osísimos conceptos, bellísim os párrafos eir 
donde las ideas más elevadas eran expuestas de una 
m anera poética y asequible, dicción clara, viril ento­
nación que dominaba la  inmensa muchedumbre que 
llenaba el templo fueron rasgos característicos del 
discurso del ya afamado orador Padre Franco.

Prescindiendo, por haberlo citado ya otro colega,, 
del párrafo del hundimiento que mantuvo suspenso 
y casi sin respiración al auditorio por varios minu­
tos, fué notabilísim o también aquel en donde afir­
maba que la  página donde estaba escrita' la  hazaña 
no podía numerarse, ni ordenarse con ninguna otra,, 
porque el uno suponc el dos y el primero el segundo 
«era único aquel espectáculo de explosiones, torre- 
tas que se elevaban y manos en alto, escala por 
donde unos espíritus marinos y españoles subían al 
cielo porque era muy poco la  tierra para poseerlos».

Lleno de sabias enseñanzas aquel en que decía: 
«no puedo haceros la  afrenta de creer que alguno 
de vosotros, caballeros, m arinos y españoles piense 
en cjue pueda volver lo que se fué y dió origen a es­
te río  de sangre».

Se dirige a  los fam iliares para decirles que la 
muerte de los suyos significa que no volvería el in- 
telectualism o anquilosado, ni la  fe sin obras. Murie­
ron, porque el obrero tenga las ventajas que Ies- 
defendió el Cristianism o «por aquellos d ía s -d ic e — , 
firmó el Caudillo la  Carta del Trabajo hecha con oro- 
de E ncíclicas y con sangre española*.

Comentando unas palabras de la  Iglesia, terminó 
aquella disertación m aravillosa de nuestro querido 
colaborador, que en muchas ocasiones hizo llorar y 
recorrer de escalofrío a  los oyentes.

Seguidamente y ante el magnífico catafalco de 
tres pisos levantado en la  nave central, se cantó el 
responso «Libera me» de Perosi dando con ello fin 
tan suntuosas exequias.

A la  abrumadora manifestación de duelo hecha 
por San  Fem ando a los consternados familiares de 
las víctimas, unimos la  nuestra muy sentida a  la  vez 
que elevamos fervorosas oraciones por el descanso 
eterno de los que, cantando a E spaña, supieron mo­
rir escribiendo la  más brillante de las páginas qu^ 
la  H istoria registra.

El general Miaja, reunido en el palacio de Buena vista con Kleber, los rusos, Durruti y los Jefes de columnas.el 8 
de Noviembre, demuestra según carta cogida al Comau- 
dante Enciso, quién manda y dirige la guerra en la zona roja.

La España nacional vence y triunfa por la fuerza de sus soldados bajo el único mando y la única inteligencia del Caudillo.
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Suspiros en Reinosa
El ansia aventurera, emigrante—atavismos de raza— 

se ha despertado ahora y el milagro lo ha hecho esta 
guerra de nuestra Reconquista.

La juventud dinámica, se mueve en un alarde de 
viril curiosidad. Aires eslavos nos envuelven. Presiones 
judias nos cercíin, pero despierto el león de nuestra 
vieja fama, renunciamos a! desdén, sacudimos la modo­
rra del narcótico marxista y nos aprestamos para reci­
bir el bautizo de nuestra hispanidad.

Características sorprendentes de nuestra estirpe 
añeja, con su historial de héroes y santos delinean 
nuevamente â silueta de nuestra actual conformación 
mecida en aires sanos de españolismo.

Los engendros pervertidos, locos... el veneno letal 
de unos casos aislados, se extinguió en la turbamulta de 
la noche aciaga y asi podemos cantar nuestra indepen­
dencia sin resquemores de angustia.

No se estima así, ni niensa, quien no es compren­
s iv o . L a  terquedad es hija de una pasión adversa. Los 
niños, obran por impulsos instintivos y el acierto es 
superior a nuestras reservas íntimas. Coartados por el 
estigma de un empeño fratricida, coercitivo, oscilamos 
indecisos entre la razón y el deseo... Un mar de bancw- 
ras, al son de clarines triunfales, se mece en la luz de 
su éxito. Los pensamientos represivos del ansia, son 
hijos ,de la coW d ía  y le otorgamos paternidad viril 
por burdo sarcasmo.

En el recinto de un taller, limitado por amplias pa­
redes, iluminado con la alegría de los años breves, una 
voz sugeridora, promeledora, autorizada, ha deslizado 
una advertencia, que parece una orden.

La Patria, la unidad, el conjunto, la Nación que so­
ñara el Ausente, necesita el sacrificio de todos j  aunque 
lamenta la pena de los hijos que nunca la quisieron, 
habla a todos con el ritmo del deber, porque el capricho 
y la ignorancia; el egoísmo impremeditado de una co­
lectividad. de un sector, de un número determinado no 
es suficiente para torcer los destinos de un país g ^ e - 
roso, que dió vida airosa a muchos pueblos, que hoy 
gozan por entero de su libertad...

La indicación es ésta: Lejos de aqui, hermanos nues­
tros, necesitan de nuestros brazos, de nuestra asisten­
cia, de nuestra solicitud. Se impone acudir en su auxi­
lio para organizar el vivir, el trabajo, la normalidad de 
Una región, compensando y compartiendo el anior de 
los pueblos no heridos, con el afecto y el dolor de los 
lugares rescatados al error, al odio, a la pesadilla tene­
brosa de un criterio metalizado, calculista, infamante.

Reinosa ti^ne una corona de nieves. Ayer la  tuvo de 
■ sangre, aislada y sola bajo una pesadilla sin panorama 

de rescate. Tierra que un poeta irreverente cantara con 
ritmo lento, describiendo parches y pilares, viejas te­
chumbres, ladrillos rojos, haces de piedras, volados 
balcones, portaladas siniestras, el caudal que llega de 
Fontibre y un frío que es cristal en la mañana y cuchi­
llo en la tarde que se mete por los huesos.

El boyerizo sobre el pastizal, recuerda la prosa cin­
celada de Pereda. Holanda tiene aquí la repetición de 
viejas estampas aldeanas pero la actividad eléctrica de 
las construcciones fabriles, aleja el fantasma de la quie- 
4ud en la ciudad muerta de color. Y  allí están los nú­
meros vitales de un voluntario, pletórico de infancia y 
en contraste, de hombría. Niños arrancados a la pausa 
monótona del hogar, para ser injertados, en artífices 
geniales de una clase, cuyo dinamismo, es risa y cien­
cia simplificadas. ,   ̂ , ,

Par el claro sendero del honor, vendrán un día
Sonrientes a los brazos maternos con los ojos cargados 
de paisajes. Aqui no se les olvida. Presentes y bullido­
res en el afán de todos, construimos para ellos una co­
rona de esperanzas.

Una tarde clarificada, marcharon deadidqs y alegres 
y volverán contentos. Hoy viven como testimonios en 
sus cartas ingénuas. «...mamá, la disciplina es dura».— 
Aparece el n iñ o -* ...p ero  se está muy bien, no pases 
penas». —Surge el hombre—y el resto es todo de un 
‘Uerte optimismo.

l aqmto, Pedro, todos; todos unidos en la comunidad 
de una milicia, fragmento de esta Falange que convier­
te en azul, la España escarlatada.

Preconizó el amigo... «Una chicuca, me robará todo 
el tiempo y no podré escribir»... Dijo verdad; las noti­
cias no llegan. Se impone la vida en su mandato natu­
ral... «Mientras los ojos miren los ojos que les miran»... 
Y  está bien. E s justo que así suceda. Cuando esta aspi­
ración llenaba el alma de los hombres, el mundo era 
mejor, no andábamos metalizados, ni extendían sus ga­
rras usureras los perros sarnosos de los gettos, con su 
ancestral codicia. Una aspiración perfecta y humana, 
vestida con la satisfacción de nuestros deberes cumpli­
dos, ponía un horizonte de delicias frente a nuestros 
afanes...

Y o sé que volverán puros y limpios de corazón, los 
’ zagales emigrantes y es justo que en la luz de nuestras 

pupilas encendidas con lágrimas purificadas guardemos 
para ellos un poco de sol.

J u a n  M. O n e t o .

Los exquisitos Bom bones y  C hocolates
E  T ^ C 3 t O : R £ t X j ^ C 3 r A -

{NO TIENEN RIVAL!
Para pedidos en San Fernando y^Chiclana d e ja  Fron­
tera, a su Agente en esta

b . Hanuel H uñoz Caro
Tel. 151. • Apartado 16. - SAN FERNANDO (Cádiz.)

I I I . - E L  ECONOMATO.

Seguramente que aquellos camaiadas que conmigo 
asistieron a la reunión de que hablaba en mi anterior es­
crito. habrán recordado la proposición que entonces nos 
fué presentada y que, viviendo como siempre dentro de 
la mayor despreocupación, no estudiamos y aceptamos 
con el cariño que, por todos conceptos, merecía. Y  al 
recordar aquellos días quizá hayan hecho un recuento 
mental de los que asistimos a la reunión y habrán nota­
do que algunos no pertenecen ya al mundo de los vivos. 
Sea para ellos la paz eterna y' abunden todos mis cama- 
radas en estos sentimientos de piedad para los que fue­
ron copartícipes de nuestras horas de antaño.

Cumplido este deber que mi conciencia:me reclama­
ba como indispensable, ent em os-gracias a  D io s-e n  
materia. „

E l economato, tal como se nos planteó en aquella 
ocasión, está basado en la gran fuerza que se produce 
con el más pequeño esfuerzo de unos cuantos. Es un be­
neficio que se reparte entre todos sin perjuicio para nin­
guno de sus adheridos.

Claro que para obtener este beneficio es indispensa­
ble partir de la base de una buena administración do­
méstica, pues de otra manera no conseguiríamos más 
que el beneficio de los demás, sin perjuicio para noso­
tros desde luego, pero sin utilidad.
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Esta administración del hogar quizá sea tema de 
otros articulitos y tal vez fuera conveniente anteponer 
a estas chifladuras, pero ya que tenemos la idea entre 
manos vamos a no ddarla marchar. Lo otro ya vendrá.

La formación del Economato sería de momento la si­
guiente:
■ Reunirse en grupos de diez cabezas de familia.

Hacer, de acuerdo con la madre de familia, la rela­
ción de los artículos de primera necesidad que juzgáse­
mos necesarios para el sostenimiento de un mes.

Reunir estas relaciones y hacer el resumen de los ar­
tículos y cantidades necesarias.

Efectuar-las oportunas gestiones entre los mayoristas 
del ramo o entre los detallistas que se avinieran a estas 
condiciones de ventaja de precios.

Estudiar los precios y las calidades.
Efectuar las compras y hacer la distribución,
Abonar al contado lo que hemos pedido, para que se 

pueda efectuar el pago de lo adquirido a su vencimiento.
Proseguir las gestiones de compra, piocurando los 

mejores precios y calidades para el porvenir.
Y  así sucesivamente, las demás ideas que se nos su­

gieran. ■
■ P b r o l .

H V n i O R I S l K E O

Yo no fui médico por la  sencilla razón de que no 
me decidí por tal ciencia. S í  me hubiere decidido hu­
biere sido igual, pues a buen seguro que no habría 
alcanzado la borla de Doctor, ni el título de Licencia­
do.

No rae faltaba a fíción , pero ésta también la  tienen 
n ach o s al arte de C U C H A R ES y se quedan en «cu­
charas».

En mi juventud me dió por frecuentar los Hospi­
tales y sus clínicas, en las que veía cosas que me po­
nían los pelos de punta, cuando tenía pelo.

U na vez, un guasón me refregó por la  cara el hí­
gado de un difunto y no contento con ello me expli­
có el proceso clínico y vine en saber que había fene­
cido de alcoholism o. E l alcohol es un veneno. Con­
formes; pero se usa. En otra sa la  de disección vi el 
cuerpo de una m ujer a  la  que operaron un pecho 
que su h ijito  le había infeccionado al mamar, y aca^ 
bó en cáncer, como hubiera podido terminar en Ca­
pricornio. La lactancia es precisa y de todo punto 
necesaria, pero, por lo visto, hay que alejarse de los 
signos del Sr. Zodiaco.

En el departamento de enfermedades a la vista 
conocí cosas extrañas. Vi estirpar un ojo, a  todo un 
Vista de Aduanas. Me dió muchísima pena, y no lle­
gué a comprender como aqu^l funcionario acabó de 
tal m anera. Me dijeron que de tanto usarla (me refie­
ro a la  visual). Recé a Santa Lucía, pero ya no tuvo 
remedio la  situación. Corrida de escala y a vivir

En afecciones al estómago habría para empezar 
y no term inar nunca. Recorría unas sa as y me que­
dé mirando a un famélico yacente; le pregunté qué 
lesión tenia y rae contestó que una úlcera en el duo­
deno, con síntom as de perforación inmediata

Lo más chocante del caso  fué, que el paciente 
era un pobre cesante de administración civil con 
mil pesetas de sueldo y fam ilia numerosa. Y, condo­
liéndose de su situación me decía: ya ve usted, estas 
enfermedades se originan por excesos en el comes­
tible o el bebestible, pero yo, ¿qué exceso habré co­
metido SI no comemos en casa?

Presencié una operación cesárea; la  enferma se 
llam aba Julia, y no sé  si sería descendiente del re­
nombrado JU LIO  C ESA R. Lo que sí puedo atestiguar 
es que se quedó en la  operación, que cesó  en el 
mundo de los vivos.

Lo más terrible es ver a un niño enfermo, a un ni­
ño que no habla y no puede decir dónde le duele Vi 
una criaturita que se llevaba la mano a una cadera- el 
médico diagnosticó de «reuma articular» y al cabo- 
de unos días jugando el crío con un imán, al coinci­
dir éste en la  parte dolorida surgió un trozo de agu­
ja , que allí estaba clavado. Se acabó el reuma y el 
chico sanó.

En cirugía los casos son asom brosos. Fuera de 
la  anterior referida operación cesárea y otras, se em­
pieza y llegam os al día del juicio final y lo perdemos 
para siempre, y pagamos las costas.

Entra un paciente en la  clínica; se le reconoce, no 
se halla de momento el «cuerpo del delito», y los ra­
yos X  nos dicen lo que pueda pasar allá dentro. Y, en 
vista de ello, al quirófano, le abren a uno en canal 
por el Canal de la  Mancha y por lo general resulta 
que había apendicitis. U nas suturas y con el «mon­
dongo» como nuevo, a la  calle y a vivir que son tres 
días.

Hay bronquitis, apendicitis, enterocolitis y gastri­
tis y s i no se muere uno de algo terminado en «ITIS* 
es lo m ism itis, porque en fin de cuentas  la  única 
real y efectiva es, la  que presenta el facultativo.

A mí, una vez me dieron por muerto, como me po­
dían haber dado dos pesetas para ir al cine. Me ocu­
rrió que caminando distraído por una línea férrea al 
pasar un tren me dió un encontronazo el furgón de 
cola (yo siempre fui muy «arrimado a la  cola», y no 
lo digo por haber sido carpintero...); me quedé en el 
suelo; e público, me vió inmóvil y un guarda-agujas 
exclam ó, está muerto del todo. Llegó el juez, y como 
su misión, entre otras muy sagradas es la  de levantar 
cadáveres, me levantaron, y al hacerlo, volví en mí y, 
ante el estupor de todos, saludé, y me fui y allí no 
había pasado nada. S i me descuido me llevan a la 
sa la  de autopsias, rae abren y allí me quedo. Fui tes­
tigo del corte de una pierna y el sufrido doliente que 
era un chusco aficionado al toreo y que jam ás había 
<f^spuntado, al verse dado de alta y tener que andar 
apollado en m uletas, dijo muy complaciente: miren 
ustedes por dónde voy a  practicar mi suerte favorita. 
E l ^ e  no se consuela es porque no le da la  gana.

Y  es natural, viendo yo todas estas cosas no me 
propuse cursar tal carrera médico-quirúrgica. Para 
ella hay que tener condiciones especiales, no asustar­
se por nada y, no obstante la  conciencia profesional, 
ingénita en todo G A LEN O , no olvidar nunca, que 
enfermo que se va al otro mundo, no es debido a un 
craso error del que le asiste, sino que se presentan . 
com plicaciones, que la ciencia no se puede explicar,, 
ni evitar.

Con esto ocurre lo que con las tormentas. Celaje 
confuso, atm ósfera densa y relám pagos y truenos a 
granel. Hermoso espectáculo el que nos lega la Natu­
raleza. No pasa nada; todos lo presenciam os con ad­
miración; pero cae un rayo, mata a un espectador y— 
¡aquí tienen ustedes la fatídica -com plicación»!...

¡Por algo no he sido yo médico!

A l a j ó .

L E A

" c n u c E S "
REV ISTA  D E A R TE Y  D E  PO ESÍA
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UN PIADOSO RECUERDO
Dor los Héroes del CRUCERO ' ‘RALEARES t t

A la santa memoria de los hermanos 
Mariano y José Ortiz Echagfie Rubio, 
Marineros voluntarios del Crucero 
•Baleares». Uno llevaba sobre el pe­
cho juvenil las Aspas de San Andrés, 
el otrer, el Yugo y las Flechas: los dos 
dieron sus vidas por Dios y por Es­
paña.

Las arenas de las playas de la Patria, se han mojado, 
y, no precisamente de agua salada; sino de lágrimas de 
tantas madres españolas como han perdido a sus hijos, 
y, las algas marinas como crespones del mar, han tre­
molado al viento como penachos funerarios, y, las ban­
dadas de gaviotas al cruzar el espacio con sus monóto­
nos grazmdos han musitado como una oración por la 
pérdida del buque marinero.

Cuando nuestras armas están a punto de liquidar 
éste pleito que hará cambiar el curso de la Historia de 
los pueblos, salvando ésta vieja civilización cristiana y 
ocadental. Cuando la bandera roja y gualda y el estan­
darte de luto y sangre de nuestra Imperial Falange, de­
rrota a toda la horda marxista en el Sur del Ebro, 
enviada por todos los países que ^ isiero n  hacer de la 
España del Cid Campeador, de Teresa de Jesús y de 
Cervantes, un estado soviético de ridiculas repubhqui- 
tas de opereta, Cuando las legiones aguerridas y viriles 
del Caudillo Franco, pisan ya tierra catalana.

Quiso el azar y la traición de unos malvados barcos 
rojos, que nuestra marina heroica, perdiera uno de sus 
mejores buques de guerra, el crucero «Baleares». Nada 
implica ésta enorme pérdida en el curso de la guerra. 
Que mucho tiempo hace que está ganada; sólo la mal­
dad y la vesania de unos monstruos vendidos al oro ju ­
dío de Muscü, es el que sacrifica inútilmente a una 
juventud que suspira por la llegada de sus hermanos de 
la España Nacional. Pero no está lejano el día que Es­
paña, la del Caudillo, la que será Una, Grande y Libre,

hable de la zona roja como de un terrible sueño que su­
mió a  nuestra amada Patria en trance de locura.

Si grande ha sido la pérdida material que supone el 
coste de un crucero como el «Baleares», nada es su va­
lor comparado con la vida de un sólo marinero nacio­
nal. Ante esos hermanos nuestros, ante esa digna 
representación de la juventud de la España azul, todos 
los que sentimos el orgullo de ser españoles y falangis­
tas, nos inclinamos reverentes ante la muerte heroica 
de esos marinos, fieles cumplidores de su deber, que 
han dado un ejemplo al mundo de cómo mueren los 
marinos españoles.

El agua de nuestro Mare Nostrum, se ha puesto más 
azul y limpia, y esos marinos antes de que en sus gar­
gantas se perdiese el eco de la última estrofa de nuestro 
Himno «Cara al sol» nos harf dejado como testamento 
ese mar santificado por el sacrificio de sus vidas jóve­
nes y fecundas, llenas de ilusiones y esperanzas. Han 
muerto en el mar Mediterráneo, como diciéndonos que 
en ese mar azul y latino, están las rutas que ha de seguir 
España para conquistar su Imperio.

Cuando nuestra escuadra sea potente, como corres­
ponde a nuestra Patria por su jerarquía, extensión y si­
tuación entre el Mediterráneo y el Atlántico; cuando la 
bandera de la España que renace sea conocida y respe­
tada por todos los pueblos de la tierra, las almas de esos 
mártires, se asomarán desde el cielo para ver que su 
sacrificio no fué estéril.

jEspañoles! Aprendamos de esos héroes casi legen­
darios, cómo se muere por él honor y la dignidad de 
España, y que su sagrado recuerdo siempre nos acom­
pañe.

Gritemos desde lo profundo de nuestros corazones: 
iHeroicos Marinos del Crucero «Baleares»! jPresentes! 
¡Franco, Franco, Franco! ¡Arriba España!

R a f a e l  B l a n c o .  
Puerto Real, Marzo de 1938. II Año Triunfal.

UN CONCEPTO ERRÓNEO
Autointitularse revolucionario una entidad o un in­

dividuo presupone una aberración enorme de situación. 
Si hay alguna duda en lo que a esta aseveración respec­
ta, precisemos el concepto histórico de Revolución. La 
Historia, con harto sentido crítico, hace esta palabra si- 
■ónima de destrucción. Y  no anda descaminada. Las 
grandes hecatombes político-sociales pretenden crear 
On nuevo estado de cosas, y para ello, lo primero que 
realizan es aniquilar hasta los cimientos del régimen an­
terior. Este oraen nuevo, pues, ha de salir como Miner­
va salió de la cabeza de Júpiter, sin parar mientes en la 
dificultad que encierra alumbrar un estado sin los me- 
aores puntos de contacto con el precedente, sin vicios 
y muchas virtudes, perfecto. A ello solo se debe que 
bs regímenes denominados avanzados sucumban tan 
Wonto.

Considerada desde otro punto de vista, la Revolu- 
dón es antinatural, ilógica. Por romper totalmente con 
ri tiempo, con la trayectoria evolucionista de las socie­
dades humanas. Por el afán de hacer en días lo que re- 

 ̂Quiere años. Por el estilo, salvaje, brutal, de hordas pri­
mitivas. ¿No nos recuerda el culto al fuego de la hoz 

¡ marxista, pasajes de tiempos antiguos?
Además, la Revolución tiene el estigma de sufraca- 

*0 en la frente. Destruye moralmente al hombre, y esta 
I destrucción moral, esta rebarburización del ente, cons- 
flfuye la más terrible de las penitencias: la desaparición 
del orden—desorden—establecido, por la rebelión de 
©s instintos bestiales humanos.

S i persiste la duda veamos el comportamiento de las 
'grandes sacudidas de 1793 y 1917. Podríamos añadir 
m inglesa, y la española de los días que corremos, tan 
brutal, y tan brillantemente atajada por el heroico E jér­
cito de la España digna.

Gran Revolución de 1793. Figuras; Marat, Legen- 
dre, Dantón, Robespierre. Características: una ebriedad 
insaciable de sangre, producto de endiosamientos psi- 
co-éticos; rompimiento total con el tradicionalismo y 
sus valores eternos; creación de una mitología con pre­
tensiones de sustituir a  la verdadera Religión. Caracte­
riza esencialmente a la Revolución francesa el retomo 
al paganismo.

La misma gran revolución en 1917 y en Rusia. Ac­
tores: Leoín, Troski, Uristky, .‘^talín. Papeles—¡bien si­
niestros, por cierto!—: el terror llevado a su último gra­
do; el asesinato convertido en ley; exclusión del arte en 
el desenvolvimiento de la ética naci'^nal por lo que en­
traña de selecto y antirrevoiucionario; invención de un 
diosecillo Lenín, precursor de una mitología roja. Ca­
racteriza esencialmente a la revolución rusa, la vuelta, 
en pleno siglo X X  de Civilización, al satrapismo orien­
tal.

Con la sola indicación de estos dos ejemplos, pode­
mos observar que la Revolución es una, que en todo» 
los países reviste las mismas facetas, con la salvedad de 
que en unos se manifiestan con más fuerzas que en 
otros, determiaados matices propios de las diversas 
idiosincracias.

Atendiendo a  esto, resulta contraproducente deno­
minar revolucionario el ímpetu de las conciencias na­
cionales cuando tienden a restaurar un sentido históri­
co rectilíneo, desviado por extranjerizaciones y despo-'
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tismo, así como el afán de una mayor justicia social, 
pues sería otorgar a la Revolución gracias de las que 
carece. A los movimientos italiano y alemán, por lo 
tanto, no les cuadí a el calificativo de revolucionarios, 
que a cada momento y sin lógica alguna, se les adjudi­
ca. Son contrarrevolucionarios, ya que pretenden recu* 
perar para la Patria el alto puesto ocupado en tiempos, 
y perdido por ley biológica, envolviéndose en un háli* 
te tradicionalista que juntamente con la proclividad hu­
mana hacia el mejoramiento político-social, constitu­
ye esa fórmula tan armónica que es la revolución.

Asimismo no le cuadra el sobrenombre de revolu­
cionario al Glorioso Movimiento iniciado por F . E. T. 
en el aflo 1934, y culminante, por tomar cuerpo, en 18 
de Julio de 1936. F . £ .  T. encarnada en la mesura y 
elevado espíritu del Caudillo y de su Consejo ae Minis­
tros no tala, poda. Y  esto constituye toda una norma de 
reconstrucción nacional.

J u a n  E g b a  R o d r íg u e z .

B O X E O

La historia breve del pi^ilismo en España puede 
sentirse orgullosa de escribir en sus páginas el nombre 
de un gran boxeador, que dió renombre a su Patria 
luchando en países lejanos.

Paulino üzcuduo, fué el héroe que invicto paseó por • 
los rings de todos los pueblos, el nombre glorioso de 
una raza que no se resignaba a vivir aislada en la indi­
ferencia a que querían sumirla las demás.

España, aún nueva en estas clases de contiendas, 
lanzó prontamente a la escasa afición, los ex’ponentes 
de nuestra raza sin par: Luis Rayo, Tomás Cola, Pedro 
Sáez, Thomas Thoraas, Antonio Ruiz, Ricardo Alis y 
otros muchos más que dieron dias de gloria en los pri­
meros balbuceos de nuestra afición. Pero todavía no 
había aparecido el coloso que cual un Dempsey o un 
Firpo, fuera capaz de arrastrar las multitudes al conju­
ro de su nombre magnético y poderoso.

América, la tierra del dólar y de losrascacielos.es 
teatro de emocionantes luchas. Jak Dempsey y Georges* 
Carpentier se enfrentan en disputa del título. Y  como 
siempre, Dempsey, derrota a  su presumido rival frus­
trando las esperanzas de sus compatriotas. Al cuarto 
asalto de un uppercut deshacía los castillitos que había 
montado el elegante Georges.

España, mientras tanto, se iba preparando organi­
zando los campeonatos de España por medio de sus 
órganos oficiales.

El boxeo en nuestro pais, fué prohibido en su inicia­
ción, pero luego más tarde fué reconocido constituyén­
dose el organismo oficial federativo. Desde aquella 
época fué tomando gran incremento el boxeo en nues­
tra Patria y puede decirse que no quedó pueblo que no 
conociese algo de lo que el boxeo significaba.

Son los primeros campeones de España Villaespín, 
Víctor Ferrand, Tomás Cola. Pedro Sáez, Kamaloff, etc. 
Pero ninguno de ellos es la figura que necesita España 
y el horizonte boxístico se presenta incierto.

Ricardo Alis, es derrotado en Barcelona por el cam­
peón de Europa; PietHobin, tras una lucha épica en la 
que nuestro representante lanzó a su contendiente a 
tierra por la cuenta de nueve segfundos. E l resultado 
hubiese sido bien distinto de haber tenido un poco de 
más experiencia y unos cuantos años más. Perdimos la 
ocasión y, parte de nuestro crédito en el extranjero; 
pero el fuego de nuestra raza v el sello inconfundible 
de nuestro temperamento quedó indemne. Fué una de 
las peleas más valientes disputadas ante el público ca­
talán. N o^tros necesitábamos un hombre, una figura 
que asumiera sobre él, el peso de nuestra afición ná­
dente.

L a  fantasía de la gente dió por buscar a  hombres 
que sólo en la época primitiva tuvo razón de existir, 
viviendo ya en palafitos, ya en cavernas, ya en la in­
temperie. Los que tenían una idea muy precaria del 
boxeo creían que con sólo ser fuerte s« podía alcanzar 
la meta de nuestras justas aspiraciones. Según algunos 
había que ser americano o inglés, todos aquellos que no 
lo fueran no podían pasar de ser figuras secundarias. Y 
surge inesperadamente como un gran meteoro lumino* 
so de entre los Pirineos vascos la figura gigantesca del 
gran boxeador que España esperaba...

Los mejores luchadores se rinden ante los puños del 
gran regiltarra; Phil Cott, Paul Journee, Herminio 
S;i illa, Marcel Nílles, Diener, Kmamaloff y otros, son 
l.i.'víctim as que van ocasionando los puños vigorosos 
d i  atleta español. Y  no teniendo nada que hacer enla 
VI ja  Europa cual un nuevo Colón, queriendo descubrir 
I ■' secretos de allende los mares buscando nuevos cara- 
pus para sus hazañas, se embarca poniendo proa hacia 
las tierras del Tio-Sam. Allí le esperaba la primera sor­
presa: Firpo no quería saber nada de él. Otra vez en 
camino con rumbo a Nuewa York. La estatua de la 
Libertad daba la bienvenida al gladiador hispano. No 
podía imaginarse el modesto luchador que detrás de 
aquella estatua se escudaba el chauvinismo yanqui. La 
prensa neoyorquina dió la noticia de que un «toreador» 
español había desembarcado en la ciudad famosa. No 
tenían en cuenta que era el campeón de Europa .nás 
gallardo que pisaba los rings.

Tampoco querían saber nada de Uzcudun y nueva­
mente como un barco a la deriva llegó a Tampa, apun­
tándose una brillante victoria a la que siguieron dos 
más de forma rotunda. Knute Hansen fué la nueva vic­
tima de Paulino, tras diez asaltos duros la victoria 'íe 
inclinaba para Uzcudun. Las manifestaciones de júbilo 
se suceden en España que se ve dignamente represen­
tada. «Paulino será campeón del mundo antes de un 
año»—dicen los críticos—; pero estaban las cosas dis­
puestas para que así no sucediese. Harry Wills, la «pe­
sadilla de Dempsey», voló a la región de los sueños en 
el momento que Uzcudun llegó con su puño al mentón 
del negro famoso. Este clamoroso resultado repercutió 
en todo el mundo y ia prensa que le había negado su 
colaboración se rindió ante los hechos evidentes. Tora 
Henney sucumbe ante la furia española después de so­
portar la paliza más grande que se registra en los anales 
del pugilismo.

«Paulino acabará con Tunney—había dicho Harry 
W ills. \ desde ese momento los americanos se propu­
sieron übstruceionarle. Paulino pierde inexplicablemente 
con Godfrey, con Henney, con Tuffy Grifich culminan­
do esta serie de derrotas ,coii la descalificación de Pau­
lino en el combate ante Delaney. Fué la desvergüenza 
más grande cometida hasta aquella fecha por los hijos 
de Monroe. El público no sabia nada de cuanto estaba* 
tramando aquellos chantagistas en el recinto del ring 
por favorecer a un hombre que era infinitamente iof«* 
rior a nuestro campeón.

Amargado por tanta injusticia, por tanta arbitrarie­
dad, tomó rumbo hacia España donde le querían y sa­
bían estimar sus dotes de luchador y su alta clase do 
patriota.

Allí quedaba la estatua de la Libertad, imperturba­
ble como si ella fuese la representante de una justicia 
que estaba muy lejos de serlo.

No dirán jamás los americanos que Paulino les en­
gañó, antes muy al contrario, cuando hablen de nn 
hombre valiente, de una resistencia sin límites, do 
gran ardor combativo, dirán: «Llegó una vez a nues­
tra tierra un español»...

B r a u l i o .

C O L A B O R E  E N  « H A Z » .. .
con su anuncio, 
con su suscripción, 
con su artículo, 

mil
E s  el periódico
de los Obreros de la Constructora Naval-
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PERFIL SEMANAL

En la mañana del pasado día 19, festividad del Pa­
triarca San José, tuvo lugar en la capilla del Santísimo 
Cristo de la Vera-Cruz la función del Patronato que 
anualmente celebra la antigua y humanitaria «Unión 
Montañesa» y el acto de bendecir una preciosa bandera 
ad<mirida por dicha entidad.

Primeramente y con la Iglesia abarrotada de público, 
cuyo lugar preferente fué ocupado por las Autoridades 
y directivos, se celebró Misa cantada oficiando el cape­
llán don José  ̂ a r ía  Franco Delgado, terminada la cual 
se procedió por dicho Padre a la bendición de la bande. 
ra que se encontraba depositada en el altar mayor.

Acto seguido la angelical madrina y encantadora 
chiquilla Inés Landeras Ortiz, hija del Presidente don 
Manuel Landeras, con admirable naturalidad y perfec­
ta entonación, recitó la siguiente poesía:

¿Que por qué estoy orgullosa 
contemplando esta bandera 
y sueño cuando la miro 
y gozo cuando ella ondea?

Porque su programa creo 
es una grandiosa hoguera 
donde el alma de cien mozos 
está ardiendo y no se quema.

Porque para un montañés 
que sangre tenga en sus venas 
es su vida sin igual 
en dignidad y en alteza.

Siempre altiva y arrogante 
y carifiosay severa...
¡algo tiene que me atrae 
y que Ja sangre me incendia!

S i me embeleso mirándola 
y si enlazo sus grandezas 
y si refieio sus glorias 
y si siento sus tristezas...
|la pasión no me domina 
ni el fanatismo me ciega!

Algo es que llevo en el alma 
sin que pueda salir de ella; 
es melodía sin igual 
en cuyos ecos debiera 
reflejar el pensamiento 
para que otros aprendieran. 
* » • • • • • • • • • !

¿Quién al contemplarla hoy 
no bendice esta bandera 
si es testigo de sus glorias 
y humilde factor de ellas?

Sus canciones tan sinceras 
a la región dieron vuelta 
pregonando el dulce eco 
bello cantar de la aldea, 
trayendo de la T IE R R  JC A  
pedazos de vida buena.

Nos hace amar a la Patria 
3'  el corazón nos anega 
de sentimientos muy nobles 
y de muy santas ideas; 
y sabrá ser siempre grande 
aún siendo la suerte adversa.

Enhiesta te sostendremos 
los cántabros a porfía 
por amor a la  montaña...
¡ y cariño a ANDALUCIA 1

El Padre Franco después, con esa elocuencia y clari- 
a que nos tiene acostumbrados, dirigió la palabta a

E l  a n t i g u o  p e ó n  d e  e s t o s  T a l l e r e s  D. A n t o n i o  R o ­
m á n  M a n z a n o  ( a )  E l T ó r t o l a , ,  q u e  a  p e s a r  d e  s e r  
«AVE DE p a s o »  n o  h a y  QUIEN LE HAGA «AHUECAR EL

ALA».
iSl SE  ENCONTRARÁ BIEN ENTRE NOSOTROS!

los montañeses ensalzando su Sociedad que por titular­
se «Unión», por ser verdadera unión, n ie l  marxismo 
destructor tuvo fuerzas para romperla, exhortándolos a 
perseverar la unión y religiosidad que hasta en los tiem­
pos más adversos les ha distinguido.

Terminado el acto religioso, que resultó solemnísimo. 
Autoridades e invitados pásaron al amplio local de Be­
neficencia Mutua Montañesa en donde recinidos por el 
Sr. Presidente y directivos, fueron obsequiados con unas 
copas de Je re z  y pastas variadas brindándose por la Es­
paña de FRANCO y por la prosperidad de la beneméri­
ta entidad «Unión Montañesa».—PEPE.

*« «
Ha dado a luz el tercer fruto de su matrimonio, una 

niña, laSra . D .“ Pilar Fernández Jiménez, esposa del 
operario de estos Talleres D. Antonio Vila Rubio.

—También ba dado a luz su tercer hijo, un niño, do­
ña Angeles Bulpe Ratia, esposa del operario nuestro don- 
Alfonso Balifla Hidalgo. -

—Igualmente alumbró su primer hijo la joven señora 
doña Carmen Lozano Suárez, esposa del operario de es­
ta factoría O. Manuel Carrión Cosío.

—Con la misma felicidad que las anteriores dió a lúz' 
su primer fruto, una niña, D .“ Carmen González Mon­
tado, esposa del operario de estes Talleres D. José 
Macias César.

■Reciban todos nuestra enhorabuena.

El pasado Martes tuvo lugar en la Iglesia Mayor so­
lemne funeral por el alma del joven marinero falangista 
voluntario en el Crucero «Baleares» José M.* Castillo- 
Sillero, que murió heroicamente por Dios y por la Pa­
tria.

—También en la Iglesia de San Francisco tuvo lugar 
solemne funeral por el alma del heroico capitán de C oi- 
beta, tercer comandante del «Baleares», don Enrique 
L ó p ^  Diéguez.

Renovamos a  los familiares de ambos héroes nuestra 
más sentido pésame.
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A las once de esta noche se adelantará la hora ofi­
cial en sesenta minutos en toda la España liberada.

E l pasado dia 25 y en el Noviciado de las Reverendas 
MM. Carmelitas de Vitoria, se verificó l<t profesión en 
dicha orden de la que en el mundo se llama Lucía Silva 
López, hermana de nuestro ¿ioujante y camarada José 
Manuel Silva.

Con motivo del fallecimiento de s u  s e ñ o r  padre estu­
v o  en esta con permiso el S a r g e n to  de Regulares D. An­
tonio Badillo Cala.

En la Iglesia de S. Pedro de Jerez de la Frontera, se 
han unido al indisoluble lazo del matrimonio, la encanta­
dora Srta. Encarnación Cepa y el joven D. Feliciano Ga­
llego, muy estimado'en esta población.

Deseárnosles eterna luna de miel.

A les señores de Gómez Fábregas (don Baldomero) 
empleado de estos Talleres, ha sido pedida la mano de 
su encantadora hija Enriqueta para e! también emplea­
do de Oficinas D. José Leonisio Donadeu. La boda ha 
sido concertada para dentro de breve fecha.

Reciban por adelantado nuestra felicitación.

Con el nombre de Manuel, ha sido bautizado el her­
moso niño recientemente alumbrado por la joven espo­
sa del maestro ebanista D. Manuel Martín Gutiérrez. 

Deseamos al nuevo 'cristiano la ig ay  próspera vida.

C U EN TO S A Z U LES

P o r hollar la Ley
P o r Cide Hamete

D igitu s D ei cs t hic
IX

(ConttnuaciÓH)
Como dijimos, muchas casas se habían hundido, co­

sa natural, después de todo, pues eran viejas y estaban 
construidas con paredes rellenas de arena, pues así es 
■como suelen construir sus viviendas los lugareños po­
bres del sur de España.

Cuando de entre los escombros salía alguna victima, 
era  trasladada inmediatamente a una sala del Ayunta­
miento, donde el médico del pueblo le prestaba los pri­
meros auxilios y la dejaba luego en poder del Cura, que 
procuraba consolarla y fortalecerla con el bálsamo de l̂a 
Religión.

El señor Cura no paraba un momento. Iba de aquí

Eara allá, por las calles, escuchando a  ver si oía algún 
imento bajo las ruinas, y  en cuanto escuchaba alguno, 
llamaba gente en su socorro y él mismo, con sus pro­

pias manos, se ponía aseparar cascotes y pedazos de vi­
gas. Se encontraba a la víctima, j  mientras los lugare­
ños continuaban buscando a ver si algún otro individuo 
se hallaba allí sepultado, el Cura seguía al desenterrado, 
que era cogido por los pies y por la cabeza y llevado 
Easta la sala del Municipio. Allí, como ya se ha dicho, 
le auxiliaba el médico y luego el buen Párroco procura­
ba confesarle, y si estaba grave, le administraba la E x ­
tremaunción.

En seguida volvía a salir y a  buscar más víctimas, si 
no era que antes de consolar a una no le llegaba otra.

Asi pasaron las primeras horas, hasta que llegaron 
fuerzas del ejército enviadas de la capital por el gober­
nador militar, de quien las solicitó el gobernador ciyil a 
instancias de un telegrama del alcálde de Valburrín.

Entonces se vió que las víctimas no habían sido de­
masiadas, gracias a la misma ligereza de las racac cu­
yas débiles paredes no soportaban pesadas techumbres.

Cuando llegó al pueblo el tío Renquea, lo primero 
<iue hizo fué correr a su casa. Como ésta se hallaba al 
otro lado del pueblo, tomó por la calle principal, y  ai pa­
sar por la casa del tío Melones, la vió derruida por com­
pleto.

Se paró en firme el tío Renquea y se acercó a aquel 
informe montón de piedras, cales y pedazos de madera. 

—¿Estará vivo? se preguntó.
Y  como contestación escuchó un débil alarido. E! tío 

Renquea dió un salto, se puso pálido como un cadáver 
y empezó a gritar desaforadamente: ’

-  ¡Aquí! ¡Aquíi... jE r tío Melone!... ¡Socorro!...
Y  nervioso, fuera de sí, comenzó a separar aquellos 

restos...
X

E n íre  escom bros

DRC

.'itudieron algunos lugareños a  las voces del tío Ren- 
qu y le ayudaron en su trabajo.

Lo primero que se descubrió fué el cuerpo de la mu­
je r  del tío Melones. Estaba dándole de mamar al menor 
de sus hijos cuando ocurrió el siniestro. L a  mujer esta­
ba viva y aún estrechaba a su hijo contra su pecho; ella 
sólo tenia algunas erosiones pero el niño casi asfixiado, 
agonizaba. El tío Renquea tomó al niño, y poniéndose 
de pie, gritó:

—¡Aguai... [Agua!... [Que está sin bautizá!... y mos­
traba al niño.

(Continuará.

F
Pie

S E C C IO N  R E C R E A T IV A
JE R O G L IFIC O S FA C IL E S 

Soluciones a -los publicados en el número anterior:
63.—Doce sobre cero.
64.—Italia.
Charada.—Pirita.

¿Comemos?

J d

f ia

u
Q 3

N o m b re  P ro p io .

? (
PASATIEM PO

Sustituir los puntos por letras, de manera qde 
horizontal y verticalmente pueda leerse:

1.° Consonante.—2.“ Humor.—3.° Nombre.— 
H erramienta.—5." Receptáculo (plural).—6.° Igualda** 
de las cosas en la  superficie de ellas.—7.° Consonan' 
te.

Cri

He

Las soluciones en el próximo número.

C
Cf

EsCUftU TtPOQKAPICA SALB5IANA. -CADIZ
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la  espa ñ o la
ORCGUERIA Y PERFUMERIA

“LA P R IM A V E R A "

T r E 3 I - . E 3 ^ 0 ^ T 0  " y s
S A N  F E H N A N D O

A N T O N IA  O SUN A
FER R ET ER IA  Y EFECTO S AAVAIí ES  

P laza dcl ¡:jét»GÍto, 8 0  -  Teléfono nó»r>. 118

San pernando

P . YTEIjíE Z  g a r c í a
Médico oculista

C O N ’S X JH .T A - r ) E  3  .A. & 
R o e t.1 , , X 4 4  T e l u r o » * »  8 4

S A N  K K R N A N D O

Jaesue en la Administración de Loterías 
 __: NUM. A ■■=

Jcsé  Bueno Rarr.frez
Plaza de José A- Primo de.Rivera, 14 (anles S- Antonio)

T S X i B S 'O I O 'O  X S 1 7  »» C A ^ X O S

Unconsejo:
Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, venga us­
ted a esta C asa y será nuestro cliente fijo, 
por la  sencilla razón de que por UNA pe­
seta veinticinco céntim os, le serviremos 
una comida casera, sana y abundante, sin 
grasas innecesarias ni potingues.
No deje de seguir él consejo. Por venir 
una vez a  conocernos y ver si le engaña­
mos, poca h a de ser la pérdida para usted.

Ventorrillo Pitarra, de Anacleto Garda
=  ’■ =  CARRETERA DE LA MARINA. =

r u a t e a  y  r e l o j e r í a
D B

n X a x i . - u e l i lZ ’ex -n áisa .ci.o g t d e .  l a ,  O r x u B  

Se garantlzan)toda clase de trabajos 

C r it ta le s iim m p tU e i,  marca « F L E X O >  e z c lo s m  de esta casa

Real, 128 S A N  F E R N A N D O

r t l O l  O Á F  \ Ct CDereeria, Q aio-CASA SALAS .....
G ra n  s a i^ d o  en  m e d ia s , e a rte v e s , m a le ta s , e a m l- 

sep ía  y  p ro d a e to s  ’*KodCk*'

Real 122. SAN FERNANDO

Herm inio Aionso González
pida una copa 
del insuperable coñac,

G j - F L A J N T T
Vinos exquisitos de «V E LE Z» 

Manzanilla «ZULETA» 

E s tu p e n d a s  T A P A S

¿En ta Primavera? 
|Una copa de coñac

G - F l  A i s n ?  

FALANGE ESPAÑOLA, 28

Francisco Lozano Galvan
MAESTRO DE OBRAS

Prantituil en los t p a b a j o s : :  Pagas a l  Contada y  a  Plazos

P ida  P re s u p u e s to s . D A N IE L  G O N Z A L E Z , 8

“El Nazareno”
Materiales de construcción de todas clases. 
Fábrica de Mosaicos. Depósito del cemento 
m arca «EL CABALLO» y de la URALiTA 

S. A .=P lanchas, Depósitos, Tuberías, etc.

Teléfonos:
1 X 8
1 0 3
88

YESERIA: Antonio López, 23

SAIN FERNANDO

Joaquín Pece TTiuñoz
M E D I C O

Consulta de 1 a 2 a excepción de los lunes u jueves 
que es de 2 V mediaba 3  ? media 

TELEFONO 184 SAN FERNANDO

G13II lallet íe  fieloliiia ile i 9ia! lanFsa i ( ü l e r i
¿Desea tener hora fija? Hágase d iente 
de esta casa que tiene la especialidad 
en composturas :fpor difíciles que sean -

It tilícaa ulitalH di tiui«:tl»etli PMlillllOTi£[llllUl[lls
C 0L0M ,1S  SAN FERNANDO
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SANTANDER

Fabricación^de bañeras y  apa­
rates sanitarios en h ierro  
esmaltado.

Cocinas para servicio de bu­
ques, hoteles, hospitales y  
casas p a r t  culares.

Port i l los de luz  para buques; 
Maquinaria  aux i l ia r  para  
buques.

Fundición. - Turb inas h id ráu ­
licas.

I
I F E R R E T E R I A  

L O Z A  

C R I S T A L  

M U E B L E S

lalísio Frío. Dili 11; M M  ISl-2

fíüSI í  S M ím i, S. B.
- W L E N C ñ

DIRECCIÓN E n  S E V I L L A : R E í^ E S  C A T Ó L I C O S ,  2 0

TUBERIA-ACCESORIOS
Grifos - Válvulas 

rnanómetros
VToda clase de aparatos 

para vapor, agua, gas y aire
JUNTAS “KLINBERIT ■

lilliPiigS - |B!HlEilTflS
GRANDES EXISTEiUClAS

NUEVA M 0N T A Ñ 4
SOCTSDAD AHOHIMA DEL HIERRO Y  D EL ACBRO 

DE SANTAHDKR 

LInotes de Hiarro en d istin ta s  clases

(Fósforo — Corriente —  Hematites).

T aberíad e Hierro, faadida vertiealm ente

Tubos de cordón —  Lavril —  bridas, etc. para 
conducciones de agua y  gaz.
Codos, cruces, tes, válvulas y toda clase de ac 
cesorios.

Snbprodíict:s ds la  destilación  da la  H alla

Sulfato amónico con 20/21 ®/o de nitrógeno. __ 
Agua amoniacales concentradas—Benzol 90 ®/o 
BenzolO®/o(Tuluol)—Solvent Nafta—Benzol par* 
tintorerías—Benzol para la disolución del cacut 
chouc.— Naftalina.—Alquitrán deshidratado pa 
ra carreteas.— Aceite de creosota.— Aceite de 
antraceno.— Brea.

Bífeí[iÉn leleirálita IDHOti"; lipartailo k Cdiregi. 36 
S A N T A N D E R
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Sociedad Anónima IBERICA AGA
péibmcas de Ojíigeno,-Acetileno 
disuelto."HitFógeno. Aípc compíti- 
mido.-|V[atePÍalcs de aportación 
Desoxidantes para soldadura y 
' corte autógeno’ —

Dirección Telegráfica: A G A I B E F R I O A

□ F e l ó f o x i o  

- A - p a r t a , d . o  d . e  O o x x e o s ,  ©  T

^  F A R M A C I A  ^  Juan
ROMERO A L V A R E Z
Constitución, 179 SAN FERNANDO

DIEZ HIDALGO A G E N C I A
AÜTOMOVILiBS

Representación o fic ia l
F T T T T i T F S »

Exposición |y Vonias: T o rn trla -S ag as ta , Teléfono núm , 1830 

O fic inas: Angel Mayo, 19 Teléfono 1030

hpiiestQs legítimos ds la  Beaecat otars PeninsnlBi*. S .  ü .

M A T ERIA L ELECTRICO 
JEREZ DE LA FRONTERA 

Eü ROYflüTY ü
Victopíoo pepfiandez Gómez

V in os, Café, bieopes 
Visita Calis Real

"Bü R O Y flbT Y ” Sílli PBRfiArtDO

Rodríguez Sánchez
Praeticante en Olê *
dieina y  C iru g ía

C a l a t p a v a ,  3 7  S A N  F B R N A N D B

H A B IL IT A C IO N  DE C L A S E S  P A S IV A S  
C A R A M É

La primera y más importante de E sp a­
ña. Fundada en el año 1880. Deposi­
tada la fianza que m arca la Ley en la 
cuantía de 70 .000 ptas.
Adm inistración de Fincas y Seguros 
REAL, 99  : TELÉFONOS, 35  y 290

^ a g d a b n a  M a r i s c a l  
^  p r o f b b o r a  í n  p a r t o s

T B N lE N T t” V A R g L A , 5
'X’XIXaZ I X 'O N O  8 f i 0

S A N  F E R N A N D O

Ayuntamiento de Madrid



"Mlis lÉüiiÉ" Lb
A P A R T A D O  DO C O R R E O S ,  l í S

B X I L . B . A . O

I I I
Constructores, importadores y re­
presentantes de 6specialidades 
para el buque de guerra, pasaje 
y carga; para Artillería, Aviación; 
para las industrias Químicas, Fe­
rrocarriles e industrias en general.

" E l  8 u b r r t a r ¡ n 0 "  á e  F r a n c i s c o  d e l  Y a l l i
Los mejores Vinos de Vélez. — La más exquisita 
Manzanilla «ZULETA». -  C A FE  Y  LICO RES 

VA RIA D A S TA PITA S =  Visite «EL SUBMARINO* 
&  3 9 9

Palange E&pañoia, núm. 7 4  ; Te léfono 148

“ La Argentina*' de i l »  (It SllllEZ
Ultramarinos finos.-Las mejores Chacinas de la Sierra. 

Conservas.-Cafés.-Vinos y Licores 
PESO E X A C T O .-S E R V IC IO  A DOMICILIO

]uai de flustPía, 12 y Calatrava, 62 =  San Fernandi

S K P
C O J I N E T E S  A B O L A S

ASEA
MAQUINARIA ELÉCTRICA

P e  l ^ A L

S E P A R A D O R A S  C E N T R Í F U G A S

P E N T A
M O T O R E S  M A R I N O S  Y  F I J O S  

A G A S O L I N A

r o d a m i e n t o s  a  B o l a s  s .  a .
S E V iliA  lACOauÑA

D is tribu ido res  para Andalucía

c .  DEROUI S. A.
npartado, 22; CIIDI2: Teldf. 2S-38 

P robad  el caldo F A S  de galli-
S

na, ca rn e  y  ja m ó n  y  no d ejaréis  de 
consu m irlo , por su exquisitez V 

g^ran poder alim enticio.
Se ven d e en todos los com ercios de v íveres a  25  cén­
tim os ia s  DOS p astillas, y a  15 céntim os UNA, con 7 
gram os de peso en vez de 5 que tienen o tra s  marcas

n r - _ i i  ■

T A I i I i E R E S  D E  I i A l H I I A C O  
IVEoissési I»ére5B y  O."" SS. c . t .

TALLADO DE ENGRANES CÓNICOS Y RECTOS 
C O N ST R U C C IO N E S M EC Á N IC A S :: FU N D ICIÓ N  D E  H IE R R O  Y  M E T A L E S  

C O N STR U C C IÓ N  D E  M O T O R E S  D IE S E L  : C O N STR U C C IO N  D E  C A M B IO S D E  M ARCH A 
P A R A  M O T O R E S  M A R IN O S P a L n  = 1 3 2 .6 «  =  -  C O N S T R U C ctó N  Y  R E P a R A Q Ó N

D E  T O D A  C L A S E  D E  M AQ UIN AS 
C O N STR U C C IÓ N  D E  C A JA S  D E  V E L O C ID A D E S  Y  R E D U C T O R E S

X . - A - S  C S i l l D a , © : )  : :  ’X e l é f o n o  © T - a o S  ^

Ayuntamiento de Madrid



Constructora Nacional de Maquinaria Eléctrica,S. A.
T e lp f  COnSELECm

( Córdoba -P p a r r^ d o  7? • T p lá fo n o  1 8 4 0  
ra b rica sp n <  ^

Deinojid -Q p a rta d o  12 - T e lé fo n o s  6 y 5 1

GRflnofs ExiSTEnciñs conTinuflfTiÉnTg RgnouflDfls

flolores plédrícos TrdfrárormadorPs, Dinamos. O ítornadores, insfaíactonps fr igo ri fí- 
ca s .H ilo s  de bobinas Cables aislados y  toda clase de aparalos e léctricos

FABRICA ESPECIALIZADA EH  MAQUinARíA r  A P A R E IL L A JE  DE M AR IflA  r  

, FERROCARRILES Y PROPULSIOn D IE S E L  - ELECTR ICA  PA R A  BARCOS

T U B O S
hierro fundido de enchufe y cordón para 

Abastecimientos de agua

rr ,
A t - * - .

O  .V -

T

w - ' .

" T \ *•

S O C I E D A D  E S P A Ñ O T Á  D E  C O U S  T R U C  C I  U N  E  SBabcoci í'

&
Centrales Térmicas-Grúas y Transportadores-Construcciones Metálicas n i i  D A f l  
Locomotoras y Automotores-Tubos de Acero estirado, soldados y fundidos DILDHU

Ayuntamiento de Madrid
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